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	Re                                                                        Ata da Reunião Ordinária nº. 254
Aos doze dias do mês de Junho de dois mil e treze, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, com início às dezesseis horas e trinta minutos no auditório do Centro de Saúde da Cango, para Reunião Ordinária, sob a presidência de Odenir Dias Teixeira “Nina”, a qual deu início à reunião cumprimentando a todos e passando a palavra para Dalva, a qual deu início à leitura das correspondências recebidas.
I – Expediente Interno:

·  Aprovação da Ata nº 253 – Reunião Ordinária – Ata aprovada sem alteração.
· Email Aedra Carla Bufalo – Justificando sua ausência por motivos de trabalho e colocando sua vaga na Comissão de Comunicação e Educação Permanente em saúde a disposição.
· Documento ADFFB – Solicitando alteração na composição do CMS, indicando o Sr. Vilson Fernandes de Oliveira para a vaga de suplência ocupada até então pela Sra. Marilene da Silva da Luz. 

· Ofício Nº 208/2013 – Ministério Público – Sugerindo leitura de matéria jornalística  que aborda a existência do vídeo “O dia em que o SUS visitou o cidadão”, o qual retrata uma história contada em forma de cordel, em que os personagens dialogam sobre os direitos do cidadão junto ao SUS. Presidente Nina sugere trazer o vídeo para apresentação a todos na próxima reunião se o tempo do mesmo for compatível com os tempos estipulados para cada assunto da reunião.
II – Ordem do Dia:
· Leitura e discussão do Ofício 29/2013 – HSF – Conselheira Dalva faz a leitura do ofício, que trata da Recomposição do Teto Financeiro para atendimento hospitalar enviado pelo Hospital São Francisco para a Secretaria de Saúde, com cópia para a presidente do CMS, em que fala da dificuldade encontrada, diante desta recomposição. O documento questiona se o valor de R$ 106.541,96 que foi o valor extrapolado do teto firmado para o mês de março de 2013, proveniente de atendimentos e internamentos deverão ser custeados pelo próprio caixa do hospital, profissionais e fornecedores envolvidos nesses atendimentos.Questiona também se existe alguma forma de impedir que o teto fixado extrapole e coloca-se a disposição para buscar uma forma de equacionar as dificuldades. O Prefeito Antonio Cantelmo Neto pede a palavra e inicia sua fala lembrando a todos os conselheiros que neste dia 12 o Pronto Atendimento 24 Horas completa seu 13º aniversário, com uma média de mais de 500 atendimentos/dia. Fala que sobre o Hospital São Francisco, esteve no dia anterior conversando com a Sra. Roseli Newton e que foi comentando sobre a possibilidade de reavaliação do teto financeiro para os próximos meses, após o pagamento de algumas contas que ainda estão pendentes do ano de 2012, mas que serão quitadas ainda neste mês, após a aprovação da Re-Ratificação da Resolução 06 do CMS, a qual aprova o pagamento das mesmas. O Prefeito fala que a intenção é de ainda no mês seguinte acordar com o Hospital o novo teto. Fala também que no ano de 2012 foram pagos com recursos próprios do Município, mais de 1 milhão de reais com a Atenção Hospitalar, lembrando que a proposta da atual administração é gastar em atenção hospitalar, aquilo que o Ministério da Saúde manda para o Município de Francisco Beltrão, mas que a Secretaria de Saúde esta organizada para buscar mais recursos de Média e Alta Complexidade. Reconhece que o Hospital São Francisco, após o descredenciamento da Policlínica assumiu toda atenção hospitalar do Sudoeste e que não vacilou em nenhum momento, comenta que dificuldades existem sim, como o caso de alguns Município que não contribuem com o plantão hospitalar como deveriam e que Fco. Beltrão acaba tendo que arcar com as deficiências hospitalares da região, mas ele fala que providencias deverão ser tomadas e que uma delas é solicitar junto ao Presidente do CRESEM’S que os Municípios que não estão colaborando sejam identificados e que a cobrança não seja mais de forma genérica e sim diretamente ao devedor. Neto lembra ainda da conquista do credenciamento do serviço de neurocirurgia de alta complexidade no ano de 2012. Rose apresenta aos conselheiros uma planilha que demonstra a pactuação dos Municípios, em que somente os Municípios de Francisco Beltrão e Enéas Marques não extrapolaram suas cotas, o restante todos estão extrapolados, Rose explica que com isso, Francisco Beltrão esta usando do próprio teto para recompor o teto da região. Rosely Newton, diretora do HSF, faz alguns questionamentos e reconhece a dificuldade da Secretaria de Saúde em relação as pacutações, porém comenta que também sofre com a falta de pagamentos e sugere que Secretaria de Saúde e Hospital São Francisco busquem juntos uma forma de conseguir maiores investimentos para atendimentos hospitalares. Rose esclarece que a maior dificuldade é com a especialidade de neurocirurgia, que precisaria de teto exclusivo. Sugere que para buscar mais recursos, o HSF faça um levantamento das demandas reprimidas e encaminhe Oficio para Secretaria de Saúde, que enviará a solicitação ao CRESEM’S para que seja deliberado e encaminhado à Regional, para 8ª RS encaminhar à SESA. Após estes encaminhamentos, Nina questiona se a SMS encaminhou resposta do Oficio 29 ao Hospital São Francisco, com a resposta positiva da gestora, Nina solicita que sempre seja encaminhado ao CMS uma cópia da resposta enviada ao solicitante. 
· Explanação do Hospital Regional do Sudoeste sobre a viabilidade e/ou investimentos necessários para implantação do serviço de cardiologia – Eduardo Cioatto, Diretor Geral do HRS, esclarece aos conselheiros que o HRS, no início de 2011 encaminhou um Projeto ao Ministério da Saúde para aquisição do equipamento de Hemodinâmica para o hospital, sendo que no final de 2012 esse recurso no valor de 2 milhões de reais foi enviado. Eduardo explica que com este equipamento são feitos os procedimentos de cateterismo cardíaco, angioplastia e arteriografia cerebral e que o mesmo possibilita ao hospital a oportunidade de habilitar o serviço de cardiologia de alta complexidade com cirurgia cardíaca, ele explica que o hospital já é habilitado no serviço de cirurgia vascular o que torna a habilitação do serviço de cardio um processo mais simples. Eduardo lembra que agora há a necessidade de adequações das instalações físicas, mas que o hospital já possui um projeto de ampliação em andamento, num valor de 4 milhões de reais em infra estrutura com recursos próprios. Ele fala que a busca pela habilitação deste serviço deu-se por critério de portaria, por não haver necessidade de critério populacional e pelo objetivo do HRS de facilitar e aproximar o serviço da população desta região, comenta também que outros serviços estão em processo de habilitação, junto ao Ministério da Saúde, sendo eles: neurocirurgia, gestação de alto risco, urgência e emergência tipo III e nutrição e dietética para pacientes internados na UTI. Após questionamentos, Eduardo esclarece que quanto a habilitação do serviço em Pato Branco, ainda não foi discutido esta questão com o Estado, havendo a possibilidade de após a habilitação do serviço no HRS o recurso que antes era enviado ao Município de Pato Branco seja enviado a Francisco Beltrão, assim como a possibilidade do serviço continuar sendo prestado em Pato Branco e também em Francisco Beltrão, sendo liberados recursos também ao HRS. Quanto ao questionamento da Secretária de Saúde referente ao serviço de ortopedia, Eduardo fala que alguns serviços já estão sendo feitos, dando o exemplo de cirurgia de mão, mas que os demais serviços de ortopedia em alta complexidade, ainda não possuem habilitação e nem profissionais para este serviço. O Diretor do HRS fala ainda da necessidade de recursos humanos, que para poder iniciar estes serviços seria de 40 enfermeiros, 80 ou 90 técnicos de enfermagem e 8 a 10 fisioterapeutas, comenta que o Estado já sinalizou a disponibilização de 20 profissionais enfermeiros.
· Explanação sobre o Programa Família Paranaense – Franciele Schmitz, coordenadora do Programa Família Paranaense no PR, faz a apresentação do programa implantado no ano de 2012 como um projeto piloto em 30 Municípios da região, é um programa considerado intersetorial, pois foca todas as secretarias, Estadual e Municipais no trabalho com as pessoas mais vulneráveis do Município durante dois anos proporcionando mais autonomia às famílias. Uma equipe de profissionais da saúde, assistência social, educação, habitação fazem um diagnostico das necessidades dessa família e a partir daí é criado um Plano de Ação a ser executado, com estas pessoas. O programa proporciona um acompanhamento continuado para mudar a condição de vida dessas pessoas, ele abrange desde reforma de casas até a parte de ensinar a família limpar a própria casa, ou buscar um serviço disponível pelo Município e que a pessoa não tinha conhecimento, cada família é acompanhada por 2 anos pelo programa, o que proporciona um resultado efetivo na melhoria de vida dessas pessoas. Franciele por fim, fala que conforme já repassado em reunião com representantes da administração publica, gostaria que o Município de Francisco Beltrão participasse do programa, embora seja um numero reduzido de famílias, acredita que seria muito valioso para todos.
· Centro de Zoonoses – Anderson Damaceno explica aos conselheiros que zoonoses são as doenças transmissíveis por animais aos homens, e que o objetivo do centro seria o controle da população de animais. Anderson comenta que Francisco Beltrão já possui uma Lei Nº 9605 de controle e prevenção de zoonoses há 10 anos, que prevê todas as ações dessa responsabilidade ao Poder Público. Com base nisso, a ONG Arca de Noé, através do projeto da FUNASA, direcionado aos Municípios, elaborou no ano de 2011 um projeto para o Município de Francisco Beltrão, em que a estrutura seria construída num terreno de posse da Prefeitura, na Linha Vila Lobos, há 10km do centro da cidade, o projeto foi encaminhado pela Prefeitura Municipal a Secretaria Estadual de Saúde, e que para surpresa da ONG em junho de 2012 foi aprovado. O Governo do Estado disponibilizou o valor de 1 milhão e 200 mil reais para a construção e compra de equipamentos para o centro, não prevendo nenhum contra recurso do Município, porém, como consta na Lei, cabe ao Município a manutenção e recursos humanos do centro. Anderson comenta que as ações que seriam realizadas no Centro de Zoonoses, seriam as mesmas desenvolvidas hoje pela Vigilância em Saúde, os funcionários e equipamentos, como inseticidas utilizados pela equipe de endemias, ficariam todos nessa estrutura. Anderson lembra que futuramente sua existência será indispensável e que se o Município perder a oportunidade de agora, futuramente poderá ter que dispensar de recursos próprios para a construção do centro. Conselheira Izani Frank comenta sobre o alto custo da manutenção e que não seria aconselhável sobrecarregar os funcionários do Município. Anderson esclarece que hoje a luta é pela construção do centro e que a manutenção é uma questão a ser estudada daqui um ou dois anos, comenta que todas as questões são estudáveis e que hoje com os cursos de veterinária da região poderiam existir parcerias. Rose esclarece que a administração está em fase de estudo técnico e que enquanto isso não irá se manifestar sobre este assunto, ela lembra que recursos para a construção são fáceis de se buscar, porém a manutenção é mais difícil. Etiane, médica veterinária da Vigilância em Saúde fala da visita no Centro de Zoonoses da cidade de Foz do Iguaçu, onde mal conseguem sobreviver com o recurso enviado ao Centro, sendo necessário que o Município utilize de recursos próprios, fala ainda que lá os funcionários não recolhem os animais de rua abandonados, somente os com suspeita de zoonoses, Etiane lembra também que o Município já tentou fazer parceria com as universidades, mas as mesmas não tem muito interesse, segundo ela para que as parcerias existissem, a Secretaria de Saúde deveria fazer um projeto e entrar com o recurso dos procedimentos cirúrgicos, além de se responsabilizar pelo pós operatório dos animais, Etiane finaliza dizendo que concorda com Anderson de que seria um ótimo projeto para o Município, mas que os custos são muitos altos para sua manutenção. Presidente Nina pede à administração, que com a finalização do estudo técnico, apresente ao Conselho qual seu posicionamento com relação ao Centro de Zonooses.
· Moção de Apoio de RH para 8ª RS e Hospital Regional do Sudoeste – Nina faz a leitura da Moção de Apoio, proposta retirada na última reunião, para ser enviada ao Governo do Estado para que mais profissionais sejam contratados para o HRS e 8ª RS. Como o Diretor do HRS já havia colocado anteriormente, há a necessidade de vários profissionais para o Hospital e que o concurso existente atualmente tem o prazo de vigência até dez/2013. Com isso, ficou aprovada a Moção de Apoio, a ser encaminhada ao Conselho Estadual de Saúde, com o objetivo de que o mesmo venha respaldar tal reivindicação junto ao Governo do Estado. 
· Eleição de Representante para Conselho Fiscal da ARSS (titular e suplente) – Oficio Circular. 170/2013 – Dalva faz a leitura do Oficio, o qual solicita ao conselho a indicação de dois conselheiros, 1 titular e 1 suplente para o Conselho Fiscal da ARSS. Após debate entre os conselheiros, ficaram eleitas as conselheiras Tezera Zamberlan como titular e Ana Paula Z. Bedin, como suplente. 
· Alteração Comissões Permanentes – Após ser verificado que as comissões de Fiscalização e Auditoria de Serviços, Comissão de Comunicação e Educação Permanente em Saúde e a Comissão de Saúde do Trabalhador estão incompletas, Nina solicita aos conselheiros que novos membros sejam indicados, Dalva comenta que já esta atuando junto a Comissão de Fiscalização e Auditoria de Serviços em substituição ao antigo conselheiro Fernando Braz Pauli, ficando então completa esta Comissão, com os conselheiros: Wanely Dariva, Hortêncio Dorneles Cardoso, Dalva Zago, Fernando Bednarski e Eduardo Carlos Broring. Devido ao tempo adiantado e a maioria dos conselheiros não estarem mais presentes na reunião, ficou decidido que este ponto de pauta será colocado novamente na próxima reunião para recomposição das demais comissões. Ficou decidido também que os tempos definidos na Pauta deverão ser cumpridos e que a reunião deverá ter horário para iniciar e para terminar, sendo assunto de ponto de pauta na próxima reunião.
· REMUME – Dalva faz a leitura do Oficio 385/2013 do Departamento de Assistência Farmacêutica, o qual orienta, por determinação do Promotor de Justiça, que os prescritores de medicamentos, priorizem a prescrição de medicamentos disponíveis na rede e também que todas as prescrições possuam clareza e legibilidade, para que seja possível uma assistência adequada aos pacientes. Ana Paula, farmacêutica da Farmácia da Cango, esclarece que os medicamentos da lista Municipal, são selecionados com base na RENAME que é a lista nacional dos medicamentos, por uma comissão de farmácia e terapêutica e conformes os pedidos médicos que são os prescritores da rede. Ana esclarece que os profissionais podem a qualquer momento solicitar alterações, inclusões ou exclusões de medicamentos, sempre embasados cientificamente ou farmacologicamente. Ela fala que são contemplados na REMUME 305 medicamentos, mais os componentes especializados que são via SESA.
III – Assuntos Gerais: 

· Reforma Unidade de Saúde Alvorada – Rose avisa aos conselheiros que a partir do dia 17/06 será iniciada a reforma da Unidade de Saúde do bairro Alvorada e que por um período de aproximadamente 120 dias os atendimentos na parte médica serão no Centro de Saúde da Cango, os atendimentos odontológicos na Unidade de Saúde da Vila Nova e os atendimentos da Saúde do Trabalhador na ESF do bairro Cristo Rei. A secretária fala que está sendo vinculado na mídia todas estas informações e que acredita que no prazo máximo de 120 dias a reforma seja concluída.
· Descentralização da Central de Agendamentos – Rose fala que a descentralização da Central é um compromisso de campanha e que acredita que no máximo até meados do mês de julho a proposta seja concluída, comenta que nos próximos dias estarão reunidos com a empresa IDS que será responsável por implantar o sistema nas unidades e que a próxima fase é a contratação de mais auxiliares administrativos para cada unidade. Assim todas as consultas e exames serão agendadas na própria unidade de saúde, somente nas unidades do interior que ainda não possuem internet que os agendamentos serão feitos através do funcionário da unidade, que irá ligar na Secretaria de Saúde, onde a pessoa responsável irá agendar os exames. A secretaria esclarece que no inicio aparecerão varias dificuldades, mas q acredita que no período de 90 dias após a implantação a descentralização estará 100% concluída.
· Entrega Prestação de Contas 1º Quadrimestre de 2013 – Rose informa aos conselheiros da Comissão de Orçamento que a prestação de contas referente aos meses de janeiro, fevereiro, março e abril já esta concluída e a disposição da comissão. Como não estavam presentes todos os membros da comissão, os demais membros sugeriram ser marcada uma data para que a comissão pudesse ir até a Secretaria de Saúde, junto com a Diretora do Dpto Administrativo da Saúde para analisar as contas. Ficou decido então que após conversa com o conselheiro e presidente da comissão, Ozório, fosse definida uma data e informada aos demais membros.
· Re-Ratificação da Resolução Nº 06/2013 – Neia esclarece que na reunião ordinária do CMS do mês de abril a Resolução Nº 06/2013 que aprovava o pagamento de 73 contas de UTI, já havia sido aprovada, porém na mesma não constava o recurso a ser utilizado para o pagamento destas. Neia lembra que durante a explanação da secretária no momento da aprovação da Resolução no mês de abril a questão da verba foi comentada, como consta em Ata, porém não foi expressa na Resolução, sendo então necessária a Re-Ratificação da mesma.
· Ciclo de Debates – Saúde do Trabalhador e Controle Social – Nina solicita que este ponto de pauta fique para próxima reunião.
· Mortalidade Infantil – Nina faz a leitura do Oficio 100/2013 – DIR/8ª que menciona matéria publicada no JdeB no dia 09 de junho, o qual menciona sobre a Mortalidade Infantil na região da 8ª RS. O oficio orienta a discussão pelo CMS sobre o referido assunto e solicita ainda auxílio do mesmo na busca de melhorias do indicador de mortalidade em nosso Município. Nina fala que no primeiro quadrimestre Francisco Beltrão teve 8 óbitos de crianças menores de 1 ano. Juliano, funcionário da 8ª RS, fala da preocupação da Regional com o descompasso nos índices com relação ao Estado, ele comenta que a nossa média é o dobro da Estadual. A nossa região em comparação com as demais regiões do Estado esta ficando muito atrás, enquanto os outros estão conseguindo abaixar os índices, o nosso continua preocupante e ainda não conseguimos definir o que esta acontecendo, Juliano fala que a intenção com isso é encontrar soluções, resolver os problemas, o que pode ser observado é que a maioria dos casos estão vinculados ao pré-natal de qualidade, sendo muito importante a melhoria na questão do pré natal. Rose fala que esta também uma preocupação bastante grande da Secretaria Municipal de Saúde e que um dos problemas é a falta de cobertura das ESF que hoje esta em 43% de cobertura, por isso a importância de se chegas a pelo menos 70%. Outra questão relevante são os problemas da assistência hospitalar. A secretária esclarece que a SMS esta focada neste assunto e que avaliam cada óbito ocorrido, fala que no início deste ano tiveram dois casos de óbitos que as mães não tinham feito nenhuma consulta de pré natal e que isso não poderia ocorrer de forma nenhuma nos dias atuais. Ela fala ainda que todos os profissionais estão passando por capacitações, treinamentos estarão sendo cobrados para mudar essa realidade.
· Convite Associação sem limites – Convida representante do conselho para participar de reunião dia 28/06, porém como o local ainda não esta definido, Nina fala que assim que tiver a data irá repassar.
· Nina questiona a Secretária de Saúde depois de algumas pessoas terem pedido a ela o motivo das Unidades de Saúde do interior terem ficado fechadas no dia da campanha da vacinação. Dalva fala que foi feito um estudo organizacional estratégico da Secretaria, onde a Nelly coordenadora da campanha, organizou de forma que as vacinas acontecessem no dia anterior e na semana seguinte ao dia “D”, isso porque nos históricos de outras campanhas no dia principal, no sábado não dava movimento nos postos do interior, até pela falta de ônibus e porque as pessoas já estavam acostumadas a irem durante a semana vacinar. Nina comenta que questionou, pois há um documento do Ministério Público que orienta que todas as unidades de todo Brasil devem ficar abertas no dia “D” da campanha e que a realidade no interior hoje é diferente, as mulheres também trabalham fora e não conseguem levar seus filhos vacinarem durante a semana. Ela fala que com certeza esta atitude refletiu na cobertura vacinal baixa e que pode ser uma questão a ser avaliada. Rose fala que já fica definido nesta reunião que todas as unidades ficarão abertas nas próximas campanhas.
· Conselheira Izani questiona sobre a Conferência Municipal de Saúde, mas pelo adiantado da hora fica para ponto de pauta da próxima reunião.
· Nada mais havendo, Nina encerra a reunião agradecendo a presença de todos e convidando para a próxima reunião ordinária a ser realizada no dia 10 de Julho de 2013, quarta-feira, às 16:30 min, no Complexo de Saúde da Cango.         
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Evelyn Kuerten Pelizzeri                                                      Odenir Dias Teixeira “Nina”
          Secretária Executiva                                                                     Presidenta do CMS
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CREFITO TIT |Fernando Bednarski ) T

ASFIS — Ass. Fis. E Terapeutas Ocupacionais SUP | Rosangela Maciel Alende

AFASP — Ass. Dos Farmacéuticos TIT | Ana Paula Z. Bedin Omo. Youdle 2 . Bedinm
CRF SUP | Elisa Anna Vandresen e ¥
SINDSAUDE TIT | Tereza José Luiz Zamberlan (jﬁ :

ASSEF SUP | Cleuza Maria P. Roza e

NUCRESS TIT | Odenir Dias Teixeira /A

ABEN SUP | Gladis Elzira Barzotto ¢ M

CRN TIT | Mariane Zilli Mooy, LA

CRN SUP | Emanuelle Panato ) i
AFM TIT | Tania Mara de Costa 1TAnvue W oG e Uestd
SINDSEM SUP | Maria Luzia Topanotti \

ADFFB - Ass. dos Deficientes Fisicos F.B. TIT | Téania Roseli Minusculi T o B OraniairaSe
ADFFB — Ass. dos Deficientes Fisicos F.B. SUP | Marilene da Silva da Luz A
Sindicato dos Empregados no Comércio TIT | Juceli Pacifico 1 e :
Sindicato dos Empregados no Comércio SUP | Maristela Testolin \ » i
Associagdo Casa de Apoio Irméo Cirilo TIT |lzani Frank Lo

Associagdo Casa de Apoio Irméo Cirilo SUP | Indcio Maurilio Rodrigues Pereira | 7 -

Pastoral da Saide TIT | Wanely Dariva B ol = Doarna
Pastoral da Satide SUP | Valdomira Zancan N Jalld eV ine. Zancom
C MP — Central de Movimentos Populares TIT | Ozério Borges Neto

Clube de Maes Alianga (Industrial) SUP | Adriana Fernandes Lise .

Pastoral da Crianga TIT |Ivanilde Bedin Guimarges N

Pastoral da Crianga SUP | Inez Sabadin Spessatto ' /

Ass. Cristd Nova Canad TIT | Horténcio Dorneles Cardoso

Ass. Cristd Nova Canad SUP | Sueli de Fatima Cardoso Y Y e
Sindicato dos Trabalhadores Rurais TIT | Isidoro Rodrigues Ribeiro -

Sindicato dos Trabalhadores Rurais SUP | José Ossani e 0. L Lo .
ADVT — Ass. de Defesa dos Vitimados pelo Trab. | TIT | Valdemar Antonio Marques Bello 4 /4 /0y viin 00/ /4
ADVT — Ass. de Defesa dos Vitimados pelo Trab. | SUP | Altamiro Silveira S -
APPESP - Ass. dos Aposentados TIT | Aécio Flavio Saldanha de Araujo

APPESP - Ass. dos Aposentados SUP | Cleusa Terezinha da Silva ~ o

Pastoral do Idoso TIT | Ana Gorete de Lima Amaro )

Pastoral do Idoso SUP | Luiz Lampugnani [ fe 8000 1"
CRESOL TIT | Diomar Luiz Godinho i

CRESOL SUP | Antonio Godinho dos Santos r
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